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Apresentação de propostas de comunicação  

 

Colóquio internacional 

Epistemologias do Sul: Aprendizagens 

globais Sul-Sul, Sul-Norte e Norte-Sul 

Coimbra - 10, 11 e 12 de Julho de 2014 

 

Um sentimento de esgotamento assombra a Europa. Aparentemente  o 

velho continente está sem capacidade para repensar o seu passado e o 

seu futuro.  

Ao longo de séculos, a hegemonia polít ica, económica e cultural 

europeia e ocidental l iquidou todas as po ssibi l idades de aprendizagem 

recíproca com outras regiões, culturas e tradições do mundo. Impediu 

que se contextual izasse o conhecimento científ ico e se dialogasse 

crit icamente com epistemologias e de modos de vida distintos dos 

ocidentais, muitos deles re speitadores da natureza e do ser humano 

como um todo espir itual,  religioso e pol ít ico. Hoje a Europa está numa 

encruzilhada. Uma encruzilhada que obriga a desconstruir um passado 

erigido no mito de uma exceção e emerge como uma oportunidade para 

se pensar novas possibi l idades de transformação e de emancipação 

globais. Por assim dizer, o mundo no seu conjunto está hoje mais l ivre e 

mais disponível  para refletir sobre as diferentes formas,  espaços e 

processos de conhecimento e de ação que compõem a sua infini ta 

diversidade. É esta a oportunidade e o desafio a que este colóquio 

pretende responder.  
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Este colóquio parte de duas ideias:  

1. A eventual crise f inal da hegemonia europeia e ocidental abre a 

possibi l idade para novos caminhos de transformação e emancipação 

sociais construídos a partir de aprendizagens mais plurais e recíprocas;  

2. Esta possibi l idade só se concretizará a partir de e pistemologias muito 

distintas das que fundaram e legitimaram a hegemonia europeia e 

ocidental . Tais  epistemologias são as epistemologias do sul,  ou seja, um 

conjunto de iniciativas de produção e de val idação de conhecimento e 

de saber a partir das experiên cias da vasta maioria da população do 

mundo que sofreu as injustiças sistemáticas causadas pelo capitalismo, 

pelo colonialismo e pelo patriarcado.  

Este colóquio desafia os seus participantes  a considerarem que a 

compreensão do mundo é muito mais ampla que a compreensão 

ocidental do mundo e que, portanto, as possibil idades de emancipação 

social podem ser distintas das que foram legitimadas pelo cânone 

ocidental . No fundo, o desafio é este: não precisamos de alternativas 

mas sim de um pensamento alternativo d e alternativas.  

Acreditamos que a partir destas premissas será possível uma reflexão 

mais profunda e capacitante sobre as experiências emancipadoras no 

Sul e no Norte Globais protagonizadas por movimentos sociais e 

intelectuais-ativistas.  

Pode o sul anti -imperial ensinar algo ao norte global?  

Pode o norte global  ensinar algo que não esteja marcado por séculos 

de colonialismo e de neo-colonialismo, de imperialismo e de 

supremacia étnico-racial?  

Podem ambos aprender de tal modo que um dia não haja sul  nem 

norte?  
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As respostas a estas questões permitirão construir propostas teóricas e 

de ação que confrontem eficazmente as lógicas de exploração, opressão 

e exclusão globais.  

O colóquio internacional "Epistemologias do Sul:  Aprendizagens globais 

Sul-Sul,  Sul-Norte e Norte-Sul" é um momento privi legiado para refletir 

em comum e part ilhar experiências e perspetivas alternativas e 

emancipadoras.  

Eixos temáticos:  

O colóquio está estruturado em torno dos seguintes quatro eixos 

temáticos,  em que contamos com a participação de estudiosos e 

ativistas do Norte e do Sul globais:  

a) Democratizar a democracia:  novas formas de “democracia de alta 

intensidade” e articulações entre diferentes formas de deliberação 

democrática num horizonte de interculturalidade e demodivers idade.  

b) Constitucionalismo transformador,  interculturalidade e reforma do 

Estado :  constitucionalismo experimental  e pós -colonial ,  com origem em 

lutas populares, que rompe com os pressupostos de unidade, 

uniformidade e homogeneidade do Estado moderno euro cêntrico.  

c) Outras economias:  formas de organização económica não capitalistas, 

no horizonte de uma economia plural centrada numa nova relação entre 

seres humanos e entre estes e a natureza.  

d) Direitos humanos e outras gramáticas de dignidade :  direitos e 

deveres entre humanos e entre humanos e não -humanos, partindo de 

uma perspetiva intercultural que vai para além dicotomias 

convencionais entre universalismo e relativismo cultural,  entre 

coletivismo e individualismo, entre sociedade e natureza.  
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Apresentação de Propostas:  

 

Resumos: máximo de 250 palavras  

 

Línguas aceites: Português, Espanhol e Inglês.  

 

Data l imite de envio:  28 de Fevereiro de 2014  

 

Data de informação sobre aceitação ou não: 31 de Março de 2014  

 

Preço de inscrição:  

 

 150 euros até 30 de Abril  de 2014 (250 euros depois de 30 de 
Abril  de 2014);  
  

 Estudantes: 75 euros até 30 de Abril  de 2014 (100 euros depois de 
30 de Abril  de 2014)  
 
 
 

 

Para submeter uma proposta, siga a ligação: 
 
http://www.ces.uc.pt/eventos/alice_coloquio/  
 
 
 

Contacto: alicecoloquio@ces.uc.pt 
 
Página do projeto ALICE: alice.ces.uc.pt  
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